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POLÍTICA INTERNACIONAL 

Segundo turno 
inédito na Turquia

Em cenário polarizado, eleitores voltam às urnas em 12 dias para definir as eleições presidenciais. O conservador islâmico Erdogan, 
que tenta o terceiro mandato, enfrentará o social-democrata Kemal Kiliçdaroglu. Analistas apostam no triunfo do atual mandatário

H
á duas décadas à frente do go-
verno da Turquia, o conserva-
dor Recep Tayyip Erdogan vi-
ve um momento político iné-

dito e vai enfrentar um segundo turno 
na corrida presidencial em que tenta 
o terceiro mandato consecutivo. Ape-
sar disso, Erdogan, acusado de autori-
tarismo, saiu-se muito melhor do que 
o esperado na votação de domingo — 
pesquisas chegaram a prever até derro-
ta nas urnas. Segundo analistas, o man-
datário, que conseguiu manter o con-
trole do parlamento, tem condições de 
se reeleger em 28 de maio.

O atual presidente, do Partido da Jus-
tiça e do Desenvolvimento (AKP, islâmi-
co-conservador), obteve 49,5% dos vo-
tos. Teve um bom desempenho no inte-
rior do país e nas províncias do Mar Ne-
gro. Seu adversário, o social-democra-
ta Kemal Kiliçdaroglu, à frente de uma 
coalizão de seis partidos, obteve 44,9%, 
com o apoio de grandes cidades, como 
Istambul e Ancara.

Faltando menos de 1% dos votos pa-
ra o fim da apuração, o terceiro colo-
cado, o nacionalista Sinan Ogan, tinha 
5,17%. Embora tenha desistido da 
candidatura, Muhar-
rem Ince ficou com 
0,43%. A taxa de par-
ticipação, de 88,9%, foi 
recorde em uma eleição 
presidencial. 

Aos 69 anos, Erdo-
gan foi primeiro-minis-
tro entre 2003 e 2014, 
quando se elegeu presi-
dente em primeiro tur-
no, com 52% dos votos, 
na primeira votação 
popular para o cargo. 
Repetiu a performan-
ce em 2018. “Acredito, 
sinceramente, que va-
mos continuar servindo 
o nosso povo nos próximos cinco anos”, 
disse o presidente.

Crises

A votação de domingo desmentiu as 
pesquisas que o colocavam praticamen-
te empatado com Kiliçdaroglu, com pos-
sibilidade de derrota, em um contexto 
de grave crise econômica e de críticas 
pelas demoradas respostas das auto-
ridades ao terremoto de fevereiro, que 
deixou mais de 50 mil mortos. Nas úl-
timas semanas, o presidente fez diver-
sas promessas para conter a inflação ele-
vada que afeta o país.

“Uma assombrosa vitória para Er-
dogan”, afirmou o economista espe-
cializado em mercados emergentes 

Timothy Ash, em uma nota. “(O 
presidente) Tem a fórmula mági-
ca nessas ocasiões para conquistar 
(...) os nacionalistas, os socialmen-
te conservadores e os muçulmanos”, 
acrescentou. 

Kiliçdaroglu teve que assumir a 
incapacidade de superar Erdogan 
em um dos seus momentos de maior 
debilidade, ainda que esteja dispos-
to a partir com novo ímpeto para a 
batalha do segundo turno. “Não se 
desesperem”, disse aos seus simpa-
tizantes. “Levantaremos e ganhare-
mos essas eleições juntos.” 

Os mercados observam com cautela 
as orientações econômicas pouco con-
vencionais de Erdogan e a lira turca atin-
giu, ontem, o seu valor mínimo frente ao 
dólar, enquanto a Bolsa operava em bai-
xa. “Acreditamos que a Turquia possui 
um grande risco de aumentar sua ins-
tabilidade macroeconômica”, apontou 
a consultoria Capital Economics.

Otimismo

Nos círculos mais nacionalistas e 
conservadores, o resultado era visto 

de outra forma. “O po-
vo ganhou!”, apontava 
uma manchete do jor-
nal Yeni Safak, de di-
reita. E para o diário Sa-
bah, próximo a Erdo-
gan, o presidente ficar 
na primeira posição re-
presenta “um sucesso 
formidável”. 

“Tayyip Erdogan 
vencerá. É um verda-
deiro líder, os turcos 
confiam nele e tem 
uma visão para a Tur-
quia”, afirmou Hamdi 
Kurumahmut, empre-
gado no setor de turis-

mo em Istambul, de 40 anos. “Há coisas 
que devem melhorar, na economia, na 
educação ou nas políticas de acolhida 
dos refugiados. Sabemos, porém, que 
ele é quem pode solucionar tudo isso”, 
acrescentou, em declarações à agência 
de notícias France Presse (AFP). 

Alguns simpatizantes de Kiliçdaroglu 
também mantiveram uma atitude posi-
tiva. “Nem sequer quero pensar na pos-
sibilidade de que Erdogan vença”, co-
mentou Emin Serbest. “Se Kiliçdaroglu 
vencer, nos espera uma época maravi-
lhosa”, destacou o funcionário público 
de Istambul, de 33 anos. 

 Boa parte dos analistas, porém, acre-
dita que será difícil para Kiliçdaroglu 
e sua aliança ganharem terreno de Er-
dogan nas próximas duas semanas. “É 

Apoiadores do presidente acompanham a apuração em Ancara: coligação governista mantém controle do Parlamento

 Adem ALTAN/AFP

 O líder da oposição da Tailândia, Pi-
ta Limjaroenrat, reivindicou a vitória 
do partido progressista Move Forward 
(Avançar, em inglês), que poderá for-
mar uma coalizão para afastar do po-
der os generais que governam o país 
há quase uma década. “Sou Pita Li-
mjaroenrat, o próximo primeiro-mi-
nistro da Tailândia”, disse o candidato 
reformista, de 42 anos, em entrevista 
coletiva em Bangcoc. 

A legenda registrou um resultado his-
tórico nas eleições legislativas de do-
mingo, nas quais concorreu com um 
programa de mudanças alinhado às ma-
nifestações massivas de 2020, que exi-
giam uma reforma da monarquia. “Era o 
momento certo, as pessoas suportaram 
demais [...] Hoje é um novo dia e espero 
que traga luz do sol e esperança”, disse 
Pita Limjaroenrat, formado em Harvard.

Analistas já preveem que suas posi-
ções a favor da alteração do polêmico 
artigo sobre o crime de lesa-majesta-
de ou da eliminação do alistamento 
obrigatório podem causar atritos com 
a elite monarquista-militar, altamente 

influente nas instituições. 
As eleições registraram uma parti-

cipação recorde de 75%. O movimen-
to Move Forward conquistou 151 das 
500 cadeiras da Câmara Baixa, segun-
do as projeções, à frente de Pheu Thai 
(141 deputados), a outra grande for-
ça da oposição. 

Já o partido Nação Tailandesa Uni-
da (UTN) do atual primeiro-ministro, 
Prayut Chan-O-Cha, ficou muito atrás, 
em quinto lugar, com 36 cadeiras, após 
permanecer nove anos no poder por um 
golpe em 2014. Entretanto, as comple-
xas normas eleitorais obrigam os parti-
dos da oposição a formar uma grande 
coalizão para ter acesso ao poder. 

Dessa forma, todos os cenários es-
tão sobre a mesa. Pita Limjaroenrat se 
adiantou e estendeu a mão à líder do 
Pheu Thai, Paetongtarn Shinawatra, pa-
ra formar uma aliança de seis partidos. 
A filha do ex-primeiro-ministro Tha-
ksin Shinawatra, no exílio, respondeu 
favoravelmente, abrindo caminho para 
constituir uma maioria com pouco mais 
de 300 cadeiras.

Ambos concordam que a economia 
tailandesa exige reformas, mas discor-
dam em várias questões sociais, como 
o artigo que prevê punições severas pa-
ra o crime de lesa-majestade, texto que, 
segundo seus críticos, tem sido perver-
samente utilizado para reprimir qual-
quer voz dissidente. 

O novo primeiro-ministro será esco-
lhido conjuntamente pelos 500 deputa-
dos eleitos da Câmara Baixa e pelos 250 
membros do Senado designados pela 
junta de Prayut, o que favorece o exérci-
to. Assim, a oposição precisa de 376 ca-
deiras para contra-atacar a influência 
dos senadores, enquanto o lado pró-mi-
litar teria maioria garantida com apenas 
126 deputados. 

A história recente da Tailândia, que 
já viveu uma dezena de golpes de Es-
tado desde o fim da monarquia ab-
soluta, em 1932, tem sido marcada 
por uma sucessão de intervenções 
do exército e da Justiça em nome do 
respeito pelas instituições. Uma di-
nâmica com a qual a Move Forward 
quer acabar.

Na Tailândia, oposição reivindica vitória

Pita Limjaroenrat, líder progressista, iniciou negociações para se tornar primeiro-ministro
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Não se desesperem. 
Levantaremos e ganharemos 
essas eleições juntos”

Kemal Kiliçdaroglu, 
candidato da oposição

Acredito, 
sinceramente, que 
vamos continuar 
servindo o nosso 
povo nos próximos 
cinco anos”

Recep Tayyip Erdogan, 
presidente turco

provável que o presidente se aprovei-
te do seu forte índice de aprovação, sua 
surpreendente vitória no Parlamento e 
a vantagem que o seu cargo lhe dá para 
assegurar uma reeleição”, elencou Emre 
Peker, da consultora Eurasia Group. 

Legislativo 

O resultado obtido por sua alian-
ça nas legislativas sugere que as “ques-
tões de identidade, terrorismo e segu-
rança tiveram sucesso com a ampla 

base eleitoral de Erdogan e o ajudaram 
a compensar seus escassos resultados 
econômicos”, acrescentou. 

Para o analista de riscos econômicos 
Anthony Skinner, o resultado das urnas 
nas eleições presidenciais evidencia-
ram a dificuldade de medir a opinião 
pública no país de 85 milhões de habi-
tantes, muito polarizado. “Os resulta-
dos de muitas pesquisas de opinião pré
-eleitorais não refletem a inteligência 
de Erdogan nem o apoio de quem se-
gue se beneficiando no país”, indicou, 
acrescentando: “Isso mostra o quão 
cauteloso deve ser ao observar as pes-
quisas antes das eleições”. 


